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ABSTRACT 
Objective: To analyze the role of sociodemographic factors and self-efficacy in 
the perception of social support by nursing students of the first years of nursing 
school. Method: This is a quantitative cross-sectional research, developed with 121 
undergraduate students from the early years of the course. A sociodemographic 
questionnaire, the Higher Education Self-Efficacy Scale and the abbreviated version 
of the Social Support Questionnaire were used. Spearman and Mann-Whitney 
correlation tests were performed using software for statistical analysis. Results: It 
was identified that students with better self-efficacy and who are self-declared black 
or brown reported, respectively, greater satisfaction with the support and a smaller 
number of supporters. Conclusion: Considering that the race/color factor had a 
negative influence and self-efficacy a positive influence in the perception of social 
support, it is recommended that mental health promotion strategies be conducted that 
permeate both affirmative action policies and improvements in the teaching-learning 
process, especially in the first years of the nursing course.
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INTRODUÇÃO
O ingresso no ensino superior é marcado por inúmeros 

desafios de ordem afetiva, cognitiva e social, mas se configura  
também em importante propiciador de experiências úteis, 
tanto para o desenvolvimento pessoal quanto para a formação  
profissional(1–2).

A aprovação no vestibular, sobretudo nas universidades 
públicas, representa uma importante conquista; contudo 
é também inevitável que o ingressante se defronte com  
dificuldades para lidar com situações como mudança 
de cidade para cursar a faculdade escolhida, saudade de 
casa, autonomia e responsabilidade ao lidar com finanças, 
adaptação ao novo ambiente, às novas pessoas e à nova 
rotina e modo de estudo, as quais exigirão maior dedicação 
e tomada de decisões mais independentes(1–2).

A despeito dos desafios de ordem geral, essa transição 
é única para cada estudante e o desenvolvimento de meca-
nismos saudáveis de enfrentamento é de suma importância.  
Nesse sentido, o apoio social e a autoeficácia têm sido des-
critos como facilitadores do processo de adaptação dos 
indivíduos durante períodos de transição, pois promovem 
melhorias na saúde mental e incrementam a sensação de 
segurança e bem-estar, além de favorecerem processos de 
resiliência(2–4).

As redes de apoio aos estudantes são de grande  
importância para o manejo de situações estressantes, 
tanto no período de transição quanto na adaptação acadê-
mica, e o déficit de apoiadores pode contribuir para pior 
manejo do tempo e menor planejamento e organização dos 
estudos, implicando questões relacionadas à autonomia, 
autorregulação, motivação acadêmica e sucesso no final do  
primeiro ano(5–7).

Diversas pesquisas com estudantes, nos âmbitos nacional 
e internacional, têm considerado tanto o papel do apoio social 
quanto da autoeficácia no bem-estar(4), na adoção de hábitos 
de vida saudáveis(5–6), enfrentamento de situações negativas(8),  
desempenho acadêmico(9–10), saúde física(11) e mental(3), sendo 
parte dessas pesquisas desenvolvidas com estudantes da  
educação básica ou do ensino médio(5–6,8). Dentre os 
estudos recentes que partem dessa noção de sinergia entre 
apoio social e autoeficácia e que foram desenvolvidos com  
estudantes universitários(3–4,9–11), alguns consideraram  
diversos cursos conjuntamente(4,9) ou estudantes de outros 
cursos que não o de enfermagem(3,10–11).

Desse modo, a necessidade do incremento de estudos 
sobre esse tema, especificamente envolvendo estudantes de 
enfermagem, se apresenta como um aspecto importante, 
tendo em vista os estressores particulares desse curso, a 
saber, grade curricular que inclui atividades teóricas, práticas  
laboratoriais e imersão no cenário de prática, realização 
de ações assistenciais a diferentes populações, avaliações  
constantes, contato contínuo com o sofrimento humano e o 
ainda culturalmente baixo prestígio da profissão(1,8).

Outra especificidade a ser considerada consiste nas carac-
terísticas dos primeiranistas do referido curso, uma vez que 
pesquisadores têm enfatizado o período de adaptação ao 
ambiente, estrutura curricular, grade horária e as nuances 

do trabalho em saúde como desafios importantes nos anos 
iniciais do curso(12–13).

Ademais, essas pesquisas sobre o fenômeno em questão 
têm focado a sinergia dos construtos autoeficácia como um 
recurso interno e apoio social como um recurso externo, sem 
necessariamente contextualizarem tais recursos em relação ao 
background cultural (como a etnia) ou outros aspectos socio-
demográficos (como o gênero e faixa etária dos estudantes).

Diante de tal lacuna, o presente estudo tem como 
objetivo analisar o papel dos fatores sociodemográficos e da 
autoeficácia na percepção de apoio social de estudantes dos 
anos iniciais da graduação em enfermagem.

MÉTODO

Tipo e Local do Estudo

Trata-se de uma pesquisa transversal quantitativa, reali-
zada em um campus de uma universidade pública do interior 
do estado de São Paulo, Brasil.

População, Critérios de Seleção e Amostra

A população do estudo consistiu nos estudantes do 
primeiro e do segundo ano da graduação em enfermagem 
da referida instituição. Os critérios de elegibilidade foram: 
estudantes matriculados nos anos iniciais do curso de gra-
duação em enfermagem e maiores de 18 anos. O convite 
para participação no estudo foi realizado pessoalmente nas 
salas de aula e por convite escrito entregue aos estudantes 
nos intervalos das aulas.

No período de realização do estudo, o total de estudantes  
que cursava enfermagem era 591; desse montante,  
240 estudantes compunham a população elencada. Todos os 
estudantes dessa população foram convidados a participar 
do estudo (N = 240), sendo que 8% deles eram menores de  
18 anos e 54,8% dos elegíveis aceitaram o convite. Em 
relação às recusas, o motivo alegado foi falta de tempo ou 
participação em outra pesquisa no mesmo período. Assim, 
a amostra final consistiu em 121 estudantes.

Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada no período de abril a 
junho de 2019 por três estudantes de enfermagem (duas 
graduandas e uma doutoranda) previamente treinadas para 
esse fim. Os questionários autorrelatados foram distribuídos 
entre os estudantes da amostra (n = 121) juntamente com 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Todos os 
estudantes devolveram os questionários respondidos.

Foram coletadas informações sobre o perfil sociodemo-
gráfico, o suporte social e a autoeficácia por meio dos ins-
trumentos: questionário sociodemográfico, a versão reduzida 
do Questionário de Suporte Social (SSQ6)(14) e a Escala de 
Autoeficácia na Formação Superior (AEFS)(15).

O questionário de dados sociodemográficos foi ela-
borado pelos pesquisadores considerando os indicadores 
mínimos descritos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística(16) e continha informações sobre sexo, faixa etária 
e cor.
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O SSQ6 é constituído por seis questões que analisam o 
número de pessoas que compõem a rede social do indivíduo  
(escore SSQN) e o grau de satisfação com o suporte social 
percebido (escore SSQS)(14). O indivíduo deve listar até nove 
pessoas por questão, podendo também responder “ninguém”, 
e classificar sua satisfação com o apoio em cada situação 
elencada nas questões a partir de uma escala Likert de seis 
pontos, na qual seis corresponde a “muito satisfeito” e um 
a “muito insatisfeito”. Esse instrumento apresenta valores 
elevados de consistência interna, avaliados pelo alfa de 
Cronbach, que variaram em 0,90 para o SSQN e 0,93 para 
o SSQS, e foi validado para o uso no Brasil(14).

A AEFS, desenvolvida e validada no Brasil, contém 
34 itens referentes à confiança percebida pelo participante 
em cinco dimensões: acadêmica, regulação da formação,  
interação social, ações proativas e gestão acadêmica(15). O 
alpha de Cronbach obtido nas diferentes dimensões foram, 
respectivamente, 0,88; 0,87; 0,80; 0,85; e 0,80.

Cada item possui como opção de resposta uma escala 
Likert de 0 a 10. O cálculo da média dos itens correspondentes  
a cada dimensão compõe os escores por dimensão. O escore 
geral foi obtido a partir da média dos escores das diferentes  
dimensões, tendo como ponto médio o valor de 5,5. Isto 
é, as médias abaixo desse valor indicariam crenças de  
autoeficácia fracas; entre 5,5 e 6, crenças frágeis; e médias 
acima de 7 sugeririam crenças fortes(15). Foram obtidas 
as devidas autorizações para o uso das escalas pelo grupo 
de pesquisa.

Análise e Tratamento dos Dados

Os dados obtidos foram tabulados em planilha do Excel 
for Windows e duplamente digitados pelos pesquisadores 
envolvidos, a fim de validar e obter dados fidedignos e livres 
de erros. Após essa primeira etapa, a planilha foi transportada 
para um banco de dados definitivo no software IBM® SPSS, 
versão 23.0, no qual foram conduzidas as análises.

Num primeiro momento, foi realizada a caracterização 
do perfil dos participantes, com a descrição dos dados socio-
demográficos da população do estudo, utilizando estatística 
descritiva, como frequência simples, medidas de tendência 
central (média e mediana) e medidas de variabilidade ou 
dispersão (desvio padrão, mínimo e máximo).

Posteriormente, foi realizado o teste de normalidade a 
fim de se obter a distribuição dos escores dos instrumentos 
utilizados. Dado que a distribuição das variáveis analisadas 
não era normal, foram utilizados testes não paramétricos, a 
saber: Correlação de Spearman, considerando os escores de 
apoio social (número e satisfação) e os escores global e das 
diferentes dimensões da escala de autoeficácia; e Teste de 
Mann-Whitney para os escores de apoio social (número e 
satisfação), idade (dicotomizada em até 20 anos e mais que 
20 anos), cor (dicotomizada em branco/amarelo e preto/
pardo) e sexo (masculino ou feminino). Foi adotado alfa 
de 0,05.

Aspectos Éticos 
O projeto foi submetido à apreciação do Comitê de Ética 

em Pesquisa da Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 
da Universidade de São Paulo e aprovado pelo Parecer nº 20 
de 06 de fevereiro de 2019. O desenvolvimento da pesquisa 
seguiu as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa 
envolvendo seres humanos, conforme estabelece a Resolução 
n°466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS
Quanto às características sociodemográficas dos 121 

participantes do estudo, houve predomínio de mulheres; 
a idade variou de 18 a 28 anos, com média de 20,1 anos  
(dp = 2,30); 76,9% se autodeclararam brancos e, em relação 
à dependência financeira, 95% (n = 115) dependiam dos pais 
para manterem-se no curso.

Os estudantes apresentaram em média 6,03 apoiadores 
(dp = 2,41) e escore médio de satisfação com o apoio de 5,21 
(dp = 1,12). O número de apoiadores foi estatisticamente 
diferente apenas em relação à cor, isto é, os alunos que se 
autodeclararam pretos ou pardos tinham menos apoiadores 
(Tabela 1).

Em relação à autoeficácia, a média do escore global  
foi de 8,14 (dp = 1,30) e valores mínimo e máximo, respec-
tivamente, de 3 e 10. Os escores médios específicos de cada 
dimensão são apresentados na Figura 1.

A autoeficácia, em todas as dimensões avaliadas,  
correlacionou-se positivamente com a satisfação com o apoio 
social (Tabela 2), com destaque para a dimensão acadêmica 
(confiança percebida na capacidade de aprender, demonstrar 
e aplicar o conteúdo do curso). Apesar disso, não houve 
correlação entre autoeficácia e o número de apoiadores 
(Tabela 3).

Tabela 1 – Diferença entre os escores de apoio social de acordo 
com as características sociodemográficas dos participantes –  
Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2019 (n = 121).

Variáveis n(%)

Escore de 
satisfação com o 

apoio social

Escore número de 
apoiadores

Média 
do Rank p* Média 

do rank p*

Sexo

Feminino 103(85,1) 61,99
0,443

63,37
0,073

Masculino 18(14,9) 55,36 47,42

Faixa etária

Até 20 anos 79(65,8) 60,69
0,931

60,85
0,878Mais que 20 

anos 41(34,2) 60,14 59,83

Cor†

Branco/
Amarelo 93(76,9) 62,04

0,536
64,51

0,043
Preto/Pardo 28(23,1) 57,54 49,34

* Teste de Mann-Whitney; † Estudantes Branco/Amarelo – média número de 
apoiadores referidos 6,28; mínimo 2; máximo 13; Preto/Pardo – média número 
de apoiadores referidos 5,21; mínimo 1; máximo 9.
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Tabela 2 – Correlação entre o escore satisfação com o apoio social e as dimensões da escala de autoeficácia – Ribeirão Preto, SP, Brasil, 
2019 (n = 121).

Escore 
satisfação com o 

apoio social

Dimensão 
acadêmica

Dimensão 
regulação da 

formação

Dimensão 
interação 

social

Dimensão 
ações 

proativas

Dimensão 
gestão 

acadêmica

Escore 
AEFS*

Escore satisfação com o 
apoio social 1,000

Dimensão acadêmica 0,337† 1,000

Dimensão regulação da 
formação 0,205‡ 0,543† 1,000

Dimensão interação social 0,301† 0,663† 0,671† 1,000

Dimensão ações proativas 0,229‡ 0,541† 0,573† 0,576† 1,000

Dimensão gestão acadêmica 0,257† 0,558† 0,521† 0,595† 0,504† 1,000

Escore AEFS* 0,295† 0,811† 0,814† 0,795† 0,696† 0,637† 1,000

Correlação de Spearman; * AEFS = Escala de Autoeficácia na Formação Superior; † A correlação é significativa no nível 0,01 (bicaudal); ‡ A correlação é 
significativa no nível 0,05 (bicaudal).

Tabela 3 – Correlação do número de apoiadores com as dimensões da escala de autoeficácia – Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2019  
(n = 121).

Escore número 
de apoiadores

Dimensão 
acadêmica

Dimensão 
regulação da 

formação

Dimensão 
interação 

social

Dimensão 
ações 

proativas 

Dimensão 
gestão 

acadêmica

Escore 
AEFS*

Escore número apoiadores 1,000

Dimensão acadêmica –0,004 1,000

Dimensão regulação da 
formação –0,165 0,543† 1,000

Dimensão interação social –0,017 0,663† 0,671† 1,000

Dimensão ações proativas –0,050 0,541† 0,573† 0,576† 1,000

Dimensão gestão acadêmica 0,021 0,558† 0,521† 0,595† 0,504† 1,000

Escore AEFS* –0,106 0,811† 0,814† 0,795† 0,696† 0,637† 1,000

Correlação de Spearman; * AEFS = Escala de Autoeficácia na Formação Superior; † A correlação é significativa no nível 0,01 (bicaudal).

Figura 1 – Média e desvio padrão do escore das dimensões da escala de autoeficácia – Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2019 (n = 121).
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DISCUSSÃO
A despeito de alguns autores apontarem que as relações 

interpessoais que conformam uma rede social tendem a 
ser homogêneas em diversos aspectos como sexo, idade,  
escolaridade, religião e etnia(17–18), no grupo estudado, apenas 
a etnia dos participantes se mostrou relevante em relação à 
percepção de apoio social.

Considerando que o número de estudantes pretos/pardos 
nas universidades públicas ainda é reduzido, tal resultado 
pode refletir o achado de um estudo prévio desenvolvido 
com estudantes de medicina, no qual os autores identificaram  
uma tendência de “homofilia” na constituição da rede de apoio 
dos participantes, isto é, eles frequentemente nomeavam  
como parte de sua rede de apoio pessoas de sua própria  
etnia(17).

As relações interpessoais dos estudantes negros também 
foram apontadas, em estudo prévio, como fonte de estresse, 
uma vez que estes se sentiam pouco representados em relação 
às suas especificidades, bem como pela baixa sensibilidade 
por parte de funcionários e professores em relação às  
diferenças socioculturais relacionadas ao quesito raça/cor(18).

Assim, destaca-se que, na amostra estudada, apenas 
23,1% dos participantes se autodeclararam pretos/pardos 
e, mesmo considerando o fato de a amostragem ter se dado 
por conveniência, urge à reflexão a inserção desse grupo na 
universidade, que ainda está aquém da representação dessa 
população, visto que 34,5% dos paulistanos são negros(19). 
Tais dados corroboram a premissa de que as políticas  
afirmativas relacionadas ao ingresso nas universidades 
públicas, bem como as políticas de permanência estudantil 
com priorização desse grupo, certamente promoveria aos 
estudantes negros o fortalecimento de sua identidade, con-
tribuindo para o reconhecimento dos pares e, consequen-
temente, para a possível ampliação de suas redes de apoio.

Tais políticas se legitimam pelo reconhecimento 
do racismo estrutural enquanto fator determinante que  
perpassa a história de vida desses estudantes. O racismo 
estrutural é decorrente do funcionamento normal da 
sociedade e se constitui nas relações políticas, econômicas, 
jurídicas e familiares(20). Desse modo, destaca-se a importân-
cia de se avaliar como a violência racial, consequência dessa 
estrutura social racista, pode refletir no estabelecimento de 
relações interpessoais que possam ser percebidas também 
como fonte de apoio social(21).

Além disso, considerando que a maioria dos participantes 
era mulher, faz-se necessário incluir nessa discussão a questão  
da interseccionalidade que diz respeito especificamente à 
forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão de 
classe e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades 
básicas, estruturando posições sociais(22). Tal fato é eviden-
ciado, uma vez que esses sistemas colocam estudantes pretas 
e pardas na encruzilhada, forjada por raça e gênero, da falta 
de apoio social.

Diante do exposto, entende-se que esse resultado pode 
refletir a inópia das redes de apoio dos estudantes pretos e 
pardos, evidenciando uma importante necessidade psicos-
social a ser considerada no âmbito universitário, que pode se 

desdobrar em experiências negativas desse grupo ao longo de 
sua trajetória acadêmica e até mesmo se refletir em menos 
oportunidades quando na qualidade de egresso, tendo em 
vista os resultados que apontam a importância das redes de 
apoio também para a inserção no mercado de trabalho(23–24). 
Assim, esse importante achado ressalta a relevância de mais 
pesquisas que busquem entender como se conformam as 
redes de apoio especificamente dos alunos pretos e pardos, 
bem como a proposição de estratégias de promoção da saúde 
mental que contemplem, de modo sensível, as especificidades 
desse grupo.

Por outro lado, ao considerar a amostra total, identificou-se  
que a maioria dos estudantes estava satisfeita com suas 
redes de apoio e, nesse quesito, não houve diferença entre 
os participantes de acordo com as características sociode-
mográficas analisadas. O fato de a variável “satisfação com 
o apoio” apresentar-se diferente do “número de apoiadores”, 
mesmo fazendo parte do mesmo construto, foi considerado 
controverso, tendo em vista que o número de apoiadores é 
descrito por pesquisadores clássicos desse tema como um 
importante preditor de satisfação com o apoio(14,25). Alguns 
estudos recentes com outras populações reforçam essa  
evidência, apontando que redes com mais apoiadores 
aumentam as chances de o indivíduo contar com mais 
pessoas confidentes, interessadas e menos diretivas(26–27). 
Apesar disso, também há na literatura recente resultados 
similares aos do presente estudo, os quais têm sugerido que 
a satisfação com o apoio assume maior relevância como  
variável de análise nos estudos sobre qualidade de vida e 
saúde(8,28).

Desse modo, recomendam-se pesquisas futuras que  
aprofundem a identificação dos atuais preditores de satisfação  
com o apoio, considerando grupos específicos, sobretudo 
com estudantes de enfermagem pretos ou pardos que, no 
caso do presente estudo, se destacaram em relação ao número 
reduzido de apoiadores. Além disso, preconiza-se que as 
investigações sobre a temática considerem também outras 
características que possivelmente atuam como mediadoras 
ou moderadoras das variáveis adotadas neste estudo, tendo 
em vista as inúmeras evidências sobre a importância das  
relações de mediação e moderação nos processos relacionados  
à provisão e percepção de apoio social(7,29–30).

Quanto à autoeficácia, a maioria dos estudantes apre-
sentou escores com média acima de oito, indicando crenças 
fortes sobre suas capacidades de lidar com as demandas do 
cotidiano, corroborando os achados de outros estudos que 
identificaram boa percepção de autoeficácia na população 
de estudantes universitários em geral(1,2). Entende-se que 
esse é um importante indicador da saúde psicossocial dos 
estudantes de enfermagem no novo contexto de vida, visto 
que a autoeficácia é uma das dimensões que conformam os 
recursos psicológicos de enfrentamento e de resolução de 
problemas(1,2).

Os resultados do presente estudo também apontaram 
correlação positiva entre a satisfação com o apoio social e 
as dimensões da autoeficácia, sobretudo a acadêmica. Isto é, 
quanto maior a autoeficácia dos estudantes, maior a satisfa-
ção com o apoio social. Estudo desenvolvido com estudantes 
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de medicina que analisou essas variáveis(3) não apresentou 
resultados sobre a correlação entre elas, enfatizando a neces-
sidade de que estudos futuros empreendam tais análises a 
fim de contribuir para um corpo de evidências mais robusto.

No tocante à particularidade da população deste estudo, 
primeiranistas do curso de enfermagem, destaca-se que a 
relação candidato/vaga dos cursos da área da saúde tende a 
ser maior do que a de outras áreas, como humanas e exatas; 
logo, o baixo percentual de estudantes pretos ou pardos na 
amostra estudada pode refletir, de certo modo, a questão 
do acesso especificamente a esse curso de graduação. Por 
outro lado, considerando os estressores específicos desse 
curso, dessa fase do curso, e até mesmo dessa profissão, 
entende-se que os estudantes têm sobrepujado os desafios 
em detrimento dos recursos que possuem para enfrentá-los, 
denotando nuances de um perfil resiliente para essa fase do 
ciclo de vida. No entanto, identifica-se que os estudantes de  
enfermagem poderiam se beneficiar ainda mais de uma rede de 
apoio mais qualificada, tendo em vista seus desdobramentos  
na autoeficácia, bem como seu papel protetor em relação à 
saúde mental e ao enfrentamento das adversidades(5–7,9–11).

Importantes contribuições para a prática devem ser con-
sideradas a partir do presente estudo, sobretudo no que tange 
a possíveis estratégias de caráter institucional voltadas para 
a melhoria das relações apoiadoras no contexto acadêmico.

Os achados apontam para a necessidade de se conhecer 
o perfil e a caracterização dos discentes, tanto em relação 
aos fatores sociodemográficos quanto aos fatores psicos-
sociais (autoeficácia, rede de apoio social, dentre outros), 
pois os estudantes universitários possuem particularidades e 

estressores específicos relacionados ao contexto da graduação. 
As estratégias de promoção da saúde mental a tais estudantes 
devem ser sensíveis a tais fatores.

As limitações do estudo se referem à coleta de dados em 
uma única instituição e ao tamanho amostral decorrente do 
grande número de recusas. Para estudos futuros, sugere-se 
o desenvolvimento de pesquisas com designs que permitam 
a comparação entre os estudantes das diferentes fases do 
curso de enfermagem, de modo a proporcionar evidências 
mais acuradas sobre as especificidades desses subgrupos, bem 
como a inclusão de etapa qualitativa que possa apurar os 
sentimentos e percepções dos estudantes de enfermagem 
negros sobre suas redes de apoio e saúde psicossocial nos 
contextos acadêmicos.

CONCLUSÃO
O presente estudo partiu da proposição de que autoe-

ficácia, cor, gênero e idade assumiriam papel relevante na 
percepção de apoio social em uma amostra de estudantes dos 
anos iniciais da graduação em enfermagem. Identificou-se 
que a melhor autoeficácia e o quesito raça-cor assumiram 
papel relevante em relação à percepção de apoio social do 
grupo estudado. Isto é, os estudantes com melhor autoeficácia 
e que se autodeclararam pretos/pardos referiram, respecti-
vamente, maior satisfação com o apoio e menos apoiadores.  
Depreende-se que propostas focadas na melhoria do apoio 
social dos estudantes em questão devem perpassar tanto as 
políticas afirmativas quanto ações que promovam o incremento  
da capacidade de aprender, demonstrar e aplicar o conteúdo 
do curso.

RESUMO
Objetivo: Analisar o papel dos fatores sociodemográficos e da autoeficácia na percepção de apoio social de estudantes dos anos iniciais 
da graduação em enfermagem. Método: Pesquisa transversal quantitativa, desenvolvida com 121 graduandos dos anos iniciais. Utilizou-
se questionário sociodemográfico, a Escala de Autoeficácia no Ensino Superior e a versão abreviada do Questionário de Suporte Social. 
Foram empreendidos os testes de Correlação de Spearman e de Mann-Whitney por meio de software para análise estatística. Resultados: 
Identificou-se que os estudantes com melhor autoeficácia e que se autodeclararam pretos ou pardos referiram, respectivamente, maior 
satisfação com o apoio e menor número de apoiadores. Conclusão: Considerando que o fator raça/cor influenciou negativamente e a 
autoeficácia positivamente a percepção de apoio social, recomenda-se que sejam conduzidas estratégias de promoção da saúde mental 
que perpassem tanto as políticas afirmativas quanto melhorias do processo de ensino-aprendizagem, sobretudo nos primeiros anos do 
curso de enfermagem.

DESCRITORES
Auto eficácia; Apoio social; Estudantes; Enfermagem; Saúde Mental; Promoção da Saúde.

RESUMEN
Objetivo: Analizar el rol de los factores sociodemográficos y de la autoeficacia en la percepción de apoyo social de estudiantes de 
años iniciales de la graduación en enfermería. Método: Investigación transversal cuantitativa, desarrollada con 121 estudiantes de 
graduación de los años iniciales. Se utilizó encuesta sociodemográfica, la Escala de Autoeficacia en la Enseñanza Superior y la versión 
sucinta de la Encuesta de Soporte Social. Fueron emprendidos los testes de Correlación de Spearman y de Mann-Whitney a través de 
software para análisis estadístico. Resultados: Se identificó que los estudiantes con mejor autoeficacia y que se auto declararon negros 
o pardos relataron, respectivamente, mayor satisfacción con el apoyo y menor número de apoyadores. Conclusión: Teniendo en cuenta 
que el factor etnia/color influyó de forma negativa y la autoeficacia de forma positiva la percepción de apoyo social, se recomienda que 
sean conducidas estrategias de promoción de la salud mental que aporten tanto las políticas afirmativas como mejorías del proceso de 
enseñanza-aprendizaje, sobre todo en los primeros años del curso de enfermería.

DESCRIPTORES
Auto eficacia; Apoyo Social; Estudiantes; Enfermería; Salud Mental; Promoción de la Salud.
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